
Causas e perfil dos trabalhadores com afastamento 
por licença médica, de um hospital público de 
Pernambuco. 

OBJETIVO DA EXPERIÊNCIA

Panorama do absenteísmo por doença entre servidores de um 
hospital da rede estadual de saúde de Pernambuco.
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Foi realizada a análise dos atestados médicos 
apresentados na CSSTSUS-HGV, com o objetivo de 
identificar o perfil dos servidores afastados por 
licenças médicas. As informações foram organizadas 
em planilha de monitoramento, permitindo 
reconhecer os setores mais afetados, causas 
predominantes, sexo, função, vínculo e regime de 
trabalho, visando subsidiar ações preventivas 
voltadas à promoção da saúde do trabalhador.

DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA

A análise revelou a necessidade de fortalecer ações 
de vigilância e atenção à saúde do trabalhador e 
aprimorar o acompanhamento dos servidores 
afastados. Observou-se a necessidade de programas 
focados em saúde mental e ergonomia. Este estudo 
também reforça, a importância do cuidado 
institucional e da prevenção, como estratégias 
essenciais para valorizar e proteger a saúde dos 
trabalhadores.

APRENDIZADO E ANÁLISE CRÍTICA

- Analisar os atestados médicos registrados na 
Coordenação de Saúde e Segurança do Trabalhador 
do SUS do Hospital Getúlio Vargas (CSSTSUS-HGV);
- Identificar o perfil dos servidores afastados;
- Levantar as principais causas de absenteísmo. 

OBJETIVOS

As principais causas de absenteísmo foram doenças 
osteomusculares, doenças do sistema respiratório e 
fatores que influenciam o estado de saúde e o contato 
com o serviço de saúde (Tabela 1). Os dados 
mostraram a influência das condições de trabalho e da 
sobrecarga física no adoecimento dos profissionais do 
hospital.  

RESULTADOS

O estudo revelou maior incidência entre profissionais 
de enfermagem da emergência por doenças 
osteomusculares e do tecido conjuntivo, refletindo 
sobrecarga e condições laborais. Conclui-se ser vital 
fortalecer a vigilância e atenção à saúde do 
trabalhador, com programas de ergonomia. É 
imperativo implementar políticas para reduzir a 
sobrecarga e promover ambientes mais saudáveis, 
valorizando e protegendo a saúde dos trabalhadores.

CONCLUSÃO E/OU RECOMENDAÇÕES
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*O total de absenteísmo não inclui os ignorados.

Fonte: Planilha de monitoramento de acidentes de 
trabalho – HGV, 2025.  

Observou-se maior incidência de afastamentos entre 
trabalhadores do sexo feminino, especialmente da 
enfermagem, no setor da emergência, sob regime 
estatutário. 

Tabela 1. Perfil e os três primeiros colocados das 
categorias relacionadas as causas de absenteísmo. 
Hospital Getúlio Vargas, Recife, 2024-2025.
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